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EDITORIAL

A o assumirmos a SBED, pretendemos dar 

continuidade ao processo de consolida-

ção da mesma, valorizando ainda mais os 

sócios, funcionários, os membros da Dire-

toria, nossos apoiadores, atuando sempre que possível 

de forma multidisciplinar, buscando uma educação 

científica e profissional de excelência. Essa gestão terá 

um caráter democrático, procurará direcionar todos os 

esforços à produção acadêmica, com o lançamento de 

dois livros importantes para os profissionais que me-

deiam na área de dor. São eles o de dor pós-operatória 

e o de dor craniofacial. 

Precisamos divulgar, cada vez mais, a dor no país e, 

para isso, daremos todo o apoio necessário aos Comitês 

de Dor por todo o Brasil, com o intuito de que realizem 

cursos teóricos e na medida do possível práticos. 

A fim de difundir informações e artigos de qualidade, 

fortificaremos ainda mais a Revista Dor com suas publica-

ções. Também possibilitaremos com que os sócios, adim-

plentes com a SBED, participem de uma forma efetiva 

nos nossos eventos, em especial, no próximo congresso 

Novos Desafios da SBED
Brasileiro de Dor, que ocorrerá na Cidade de São Paulo 

em 2019. Esses terão, pela primeira vez, mediante a uma 

seleção, a possibilidade de palestrar, coordenar mesas, 

contribuindo em muito para renovação da sociedade 

como um todo e para organização do congresso. 

Pretendemos também criar novos comitês, além dos 

que já existem além de desenvolver cursos de ensino à 

distância.  Por fim, desejo e espero que todos nos ajudem 

para que a SBED cresça ainda mais no cenário nacional 

e internacional.

Eduardo Grossmann 
Presidente

“Precisamos divulgar, 
cada vez mais, a 

dor no país e, para 
isso, daremos todo o 
apoio necessário aos 
Comitês de Dor por 

todo o Brasil”
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ATUALIZAÇÃO

2º Simpósio Medicina da Dor:  
da Ciência Básica à Clínica

N os dias 23 e 24 de novembro de 2017, aconteceu, nas 
dependências do Stream Palace Hotel de Ribeirão Pre-
to, o “2º Simpósio Medicina da Dor: da Ciência Básica 
à Clínica”, tendo como homenageado o Prof. Emérito 

Sérgio Ferreira (FMRP-USP), falecido em 2016, cuja pesquisa, reali-
zada inicialmente em colaboração com o professor Mauricio Oscar 
Rocha e Silva, também falecido, evidenciou o fator de potenciação 
da bradicinina (peptídeo extraído do veneno da serpente Bothrops 
jararaca), possibilitando o desenvolvimento de novos agentes anti-
-hipertensivos, o que levou ao desenvolvimento do medicamento 
Captopril e tornou Ferreira um dos mais importantes pesquisadores 
brasileiros, inclusive recebendo a outorga de prêmio pela American 
Health Association em 1983.

No primeiro dia, após a recepção aos participantes, e as boas-
-vindas ofertadas aos mesmos pelo Senhor Prefeito de Ribeirão 
Preto, Dr. Antônio Duarte Nogueira Júnior, que relembrou a todos 
ter sido seu pai aluno do homenageado do evento, foram apre-
sentados o Idealizador do Simpósio, Prof. Dr. José Aparecido da 
Silva (FFCLRP-USP), e seu Coordenador, Dr. Renato Leonardo de 
Freitas (FMRP-USP), bem como os convidados de honra, Profa. Dra. 
Rita Tostes (Depto. de Farmacologia - FMRP-USP), Prof. Dr. Eduardo 
Grossman (Pres. da Soc. Brasileira para o Estudo da Dor – SBED), Dr. 
Alexandre Firmo de Souza Cruz (Vice-Presidente do Centro Médico 
de Ribeirão Preto), Dr. Percival Martineli (Diretor Médico do Grupo 
Hospital São Lucas e Riberânia) e Dra. Maria Clotilde R. Ferreira, 
professora emérita da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ribeirão Preto (FFCLRP), esposa do homenageado e Presidente de 
Honra do evento, que fez questão de relembrar a seguinte frase do 
marido: “Ciência tem que ser feita com prazer, não como obrigação. 
É como tomar vinho... tem que saber degustar.” 

Uma menção honrosa fora realizada para homenagear as organiza-
doras do evento: Priscila de Medeiros, Juliana Almeida da Silva e Ieda 
Regina Santos. Sem elas, o Simpósio Medicina da Dor não aconteceria 
de forma tão organizada e exemplar.

Na sequência, após o Tributo ao Prof. Sérgio Ferreira, especialistas 
das mais renomadas instituições de ensino e pesquisa do país se 
revesaram. Temas como “Dor em Cuidados Paliativos”, “Enxaqueca”, 
“Dor Orofacial”, “Dor e Fenomenologia e “Compreensão e Manejo 
da dor” orientaram pontos-chave em suas respectivas áreas, em 
paralelo a uma Sessão de Apresentação de Trabalhos, em forma de 
painéis, por alunos de graduação e pós-graduação. De fato, foram 32 
painéis apresentados para o público presente e para os debatedores/
avaliadores selecionados pelo Simpósio.

No segundo dia, novamente recepcionados os participantes, teve 
início a 1ª Reunião Anual do Instituto Brasileiro de Neurociência da 
Eduação (IBNEd), idealizado pelo Prof. José Aparecido da Silva e por 
Renato Leonardo de Freitas, totalmente voltado para estudos de como 
o cérebro aprende, reforçando a relevância da área de neuropsico-
pedagogia para os contextos escolares, e clínicos, de todo território 
nacional. Além disso, fora mostrada, na presente reunião, a proposta 
da criação do Instituto para o Estudo da Dor (IED) em Ribeirão Preto-SP. 

Na sequência, outros especialistas relevantes trataram de temas 

Percival Martinelli, Rita Tostes, Maria Clotilde Ferreira, José Aparecido da Silva, Renato Freitas e o prefeito Duarte Nogueira
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como “Antropologia da Dor & Dor Oncoló-
gica”, “A Dor como o 5º Sinal Vital”, “Dor Fetal 
e Pediátrica”, “Desafios no Estudo da Dor” e 
“Dor Neuropática”.

Totalmente gratuito, o evento recebeu 
mais de 400 participantes, contando o apoio 
de diferentes instituições, como a Sociedade 
Brasileira para o Estudo da Dor (SBED), Insti-
tuto Brasileiro de Neurociência da Eduação 
(IBNEd), Sociedade Brasileira de Psicologia 
(SBP), Centro Médico de Ribeirão Preto, 
Insight Equipamentos, Pesquisa e Ensino, 
Bonther Equipamentos para Ensino e Pesqui-
sa, Hospital Ribeirânia e Hospital São Lucas. 

Novidades para este ano: 3º Congresso 
Medicina da Dor: Por um Brasil sem Dor. 
Serão 3 dias de evento (21, 22 e 23 de 
novembro de 2018). Faremos cursos pré-
-congresso no dia 21, com temas: Dor 
Neuropática, Dor nos esportes, Dor pós-
-operatória, Dor Orofacial, Medidas da 
Dor, Dor em doenças raras, Fibromialgia 
e seus correlatos osteomusculares, Dor 
em cuidados paliativos, Dor em Pediatria, 
Dor em Cardiologia, Dor em Ginecologia, 
Tratamentos medicamentosos da dor, Dor 
em Oncologia. Contudo, estamos abertos a 
sugestões. Por favor, envie-nos um e—mail 
no congressomedicinadador@gmail.com. 
Vamos continuar nossa congregação através 
de e-mails e pelo nosso Facebook: https://
www.facebook.com/congressomedicina-
dador/. Além disso, homenagearemos a 
Profa. Dra. Leda Menescal de Oliveira, do 
Departamento de Fisiologia da FMRP-USP 
e convidamos a Profa. Dra. Christie Ramos 
Andrade Leite Panissi para colaborar com a 
organização e ser a Presidente de Honra do 
Congresso a ser realizado em 2018.

Para finalizar, agradecemos a presença 
de todos que estiveram no 2º Simpósio 
Medicina da Dor, e estamos à disposição 
para juntos, fomentarmos o conhecimento 
em Dor e áreas correlatas. Atividades assim 
promovem a educação continuada de diver-
sos profissionais e estudantes, reforçando a 
importância de investimentos em Educação, 
Saúde e Tecnologia num Brasil que avança, 
cada vez mais, em longevidade. A todos 
nosso muito obrigado.

ORGANIZAÇÃO:
José Aparecido da Silva
Renato Leonardo de Freitas
Juliana Almeida da Silva
Ieda Regina Santos
Priscila de Medeiros

Ouvintes, ao longo de 2 dias, passsaram pelo evento 400 pessoas

Muitos ouvintes prestigiando o evento: “Inflamação da articulação temporomandibular: 
aspectos básicos, pré-clínicos e clínicos ” - Christie R. A. Leite-Panissi (FORP-USP)

Maria Clotilde Ferreira e Sérgio 
Henrique Ferreira (in memorian)

A organizadora do Evento Priscila 
de Medeiros com Sylmara Ferrari 
e Renato Leonardo de Freitas

Juliana Almeida da Silva, Renato 
Leonardo de Freitas e Igor Douchkin
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CIENTÍFICO

Abordagem das disfunções 
temporomandibulares na 
atenção primária à saúde: um 
longo caminho a ser percorrido
Caren Serra Bavaresco* e Eduardo Grossmann**

A 
Atenção Primária à Saúde (APS) pode ser caracterizada 
por ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que 
abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção 
de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e 

a manutenção da saúde. A APS deve ser o contato preferencial dos 
usuários dentro da rede de atenção, regida pelos princípios do acesso 
de primeiro contato, longitudinalidade, integralidade e coordenação 
do cuidado e com ênfase na abordagem familiar e comunitária dentro 
das especificidades locais1.

Estudos realizados em diversos países, incluindo o Brasil, têm mos-
trado que a qualificação da APS, através do fomento, da formação dos 
profissionais e da restruturação da infraestrutura e dos insumos dispo-
níveis, tem permitido obter melhorias significativas nos sistemas de 
saúde, associados a ampliação e melhoria da qualidade da assistência 
e a redução dos custos2.

Com relação às especialidades odontológicas, a Disfunção Temporo-
mandibular (DTM) é um conjunto de patologias com alta prevalência 
em APS e sem rede estruturada para garantir assistência ao paciente 
portador da mesma. A DTM é um termo coletivo que engloba problemas 
envolvendo os músculos mastigatórios, a articulação temporomandibu-
lar (ATM) e estruturas associadas. Dor, estalidos e limitação mandibular 
formam a clássica tríade de sintomas nas DTM, que podem ser refe-

renciadas nos músculos mastigatórios, área pré-auricular ou ambos3.
Estudo realizado na APS demonstrou que, ao avaliar a frequência 

de DTM em 223 pacientes que procuraram atendimento odontoló-
gico, 86,7% apresentaram algum grau de DTM, sendo 21,4% severa, 
34,2% moderada e 31,1% leve4. Nesse contexto, parece-nos que 
a qualificação da equipe de saúde e, especificamente, da equipe 
bucal, no que diz respeito ao diagnóstico e tratamento da DTM, é 
de fundamental importância para o aumento da resolutividade da 
APS no contexto odontológico.

Terapias conservadoras têm uma taxa de sucesso que pode alcançar 
mais de 75% dos pacientes, com completa ou significativa redução da 
dor. O tratamento conservador inclui intervenção comportamental, 
placas oclusais, fisioterapia e intervenções farmacológicas, o que tem 
trazido resultados positivos nos casos de pacientes com sintomatologia 
dolorosa3. Todavia, ainda persiste a dúvida de qual o melhor tratamento 
a ser empregado na APS, bem como ainda são escassos os ensaios 
clínicos randomizados realizados nesse contexto que possam subsidiar 
a elaboração de protocolos clínicos. 

Urge que, nacionalmente, sejam criados protocolos de condutas 
clínicas associados à orientação técnica, às equipes de saúde, para 
que possamos atender os usuários com mais segurança. Além dis-
so, faz-se necessário a construção da rede de atenção ao portador 
de DTM na atenção secundária e terciária para que possam ser 
implementados os tratamentos mais adequados de acordo com a 
severidade da doença estabelecida. 

REFERÊNCIAS
1) Starfield B. Atenção Primária, Equilíbrio Entre Necessidades, Serviços 

e Tecnologia. Brasília – UNESCO; 2002.
2) Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Telessaúde para Atenção 

Básica / Atenção Primária à Saúde / Ministério da Saúde, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012.

3) Okeson JP. Tratamento das Desordens Temporomandibulares e 
Oclusão. 7 ed. Ed. Elsevier; 2013.

4) Bandinelli C, Henn CG, Bonacina C, Bavaresco CS. Frequência das 
disfunções temporomandibulares (DTM) e sua relação com a ansiedade 
e depressão entre usuários que procuraram o setor de odontologia em 
uma unidade de saúde. Revista de APS, 2014; 17(4): 516-522.  

*Pós-Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Cirurgia, FA-
MED, UFRGS; Membro Efetivo da SBED. ** Professor Titular, Responsável 
pela Disciplina de Dor Crânio Facial aplicada à Odontologia da UFRGS; 
Presidente da SBED.
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CONSOLIDAÇÃO

SBED realiza cerimônia  
de posse de nova diretoria

Aconteceu em 6 de janeiro, a posse da nova diretoria da 
Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor (SBED) no Hotel 
Grand Mercure, em São Paulo. A cerimônia empossou como 
presidente Dr. Eduardo Grossmann, Professor Titular, respon-

sável pela Disciplina de Dor Crânio facial aplicada à Odontologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e membro do corpo editorial 
da Revista Dor - Pesquisa, Clínica e Terapêutica (SBED).

O presidente empossado se comprometeu a valorizar ainda mais a 
atuação multidisciplinar da sociedade e fomentar a educação científica 
e profissional. “Pelos próximos dois anos, deixaremos nossa parcela de 
contribuição ao estudo da dor, assumindo uma instituição de importan-
te atuação no Brasil, com 35 anos de história e mais de 1.000 membros 
associados” discursa Dr. Grossmann.

O vice-presidente desta nova gestão é o anestesiologista Paulo Renato 
Fonseca. Além disso, a nova diretoria também foi composta pela psicóloga 
Dirce Perissinotti, pelo neurocirurgião José Oswaldo de Oliveira Júnior, pela 
fisioterapeuta Juliana Barcellos e pela enfermeira Janaína Vall. 

Estavam presentes na mesa de abertura o Coordenador da Coorde-
nadoria de Serviços de Saúde, Antonio Jorge Martins, representando 
o governador do Estado de São Paulo; o Presidente da Associação de 
Medicina Brasileira (AMB), Lincoln Ferreira; o Conselheiro do Conselho 
Federal de Medicina, Jorge Cury; a Presidente Nacional da Associação 
Brasileira de Enfermagem, Rosa de Godoy; o Presidente da Sociedade 

Brasileira de Anestesiologia, Sérgio Luiz do Logar Mattos; o representante 
do Conselho Federal de Enfermagem, Luciano da Silva e o Presidente 
do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo, Claudio Miyake.

TRATADO DA DOR
Além da solenidade de posse, a noite foi marcada pelo lançamento 

oficial do Tratado de Dor, primeiro livro nacional que faz um apanhado 
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histórico de estudos da dor e suas diferentes manifestações. Além da 
evolução histórica de conhecimentos a respeito da dor, a obra também 
apresenta análises inéditas sobre temas como dor espiritual, dor nos 
animais, gênero e dor e ética na dor. 

Para Dr. José Oswaldo de Oliveira Júnior, um dos colaboradores do 
Tratado e membro da diretoria, “a obra cumpre um destino pretensioso 
de preencher uma grande lacuna na literatura médica brasileira voltada 
para o mais importante sintoma entre todos: a dor. Esta que, em muitas 
vezes, é promovida ao “status” de doença”. Ele detalha que todo o texto 
foi pensado e planejado para permitir diversos níveis de compreensão.

Dr. Grossman, que também é editor do livro, ressalta o progresso 
científico que o Tratado da Dor simboliza. “Foram mais de 300 cientistas 
envolvidos na produção da obra, que tem como principal missão auxiliar 
pesquisadores e acadêmicos de todo o País” finaliza. 
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Reduzindo as distâncias  
entre o conhecimento e a 
prática: tema do ano mundial 
da educação em dor

A 
prevalência de casos de dor crônica está aumentando 
exponencialmente nas esferas públicas e privadas, 
contribuindo para a piora na qualidade de vida da 
população em todo o mundo. Além disso, a falta de 

estratégias efetivas de educação para a dor por profissionais de 
saúde tem sido amplamente descrita, associada à deficiência na 
implementação de políticas de saúde efetivas, têm reduzido o 
acesso dos pacientes a um tratamento adequado. 

Nesse contexto, a Associação Interacional para o Estudo da Dor 
(IASP) propõe ações, relacionadas ao ano mundial da educação 
em dor, em quatro domínios principais: gestão pública, qualifi-
cação técnica profissional, abordagem do paciente e desenvol-
vimento do conhecimento científico. O grupo de especialistas 
envolvidos nessa força tarefa é composto por profissionais de 
todos os continentes, contando com a participação da Sociedade 
Brasileira para o Estudo da Dor (SBED). 

A SBED apoia as ações desenvolvidas pela IASP e convoca todos 
seus associados para pensar em ações que visem a qualificação da 
educação em dor. 

Eduardo Grossmann, presidente da SBED 2018-2019

FORÇA TAREFA
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Em 31 de Outubro de 2017, o 

Cirurgião Dentista, Eduardo Gros-

smann foi promovido a Professor 

Titular do Departamento de Ciên-

cias Morfológicas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.  A 

banca examinadora foi composta 

pelos Doutores. Rui Fernando Felix 

Lopes, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, Presidente; Maria 

Antonia Zancanaro de Figueiredo, 

Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul; José Miguel 

Chatkin, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul e 

Cleber Ribeiro Alvares da Silva, 

Universidade Federal de Ciências 

da Saúde de Porto Alegre. A SBED 

parabeniza o Professor Grossmann 

por essa Conquista!

Eduardo Grossmann agora é 
Professor Titular da UFRGS

A banca examinadora  da direita para esquerda foi composta pelos professores: Cleber 
Ribeiro Alvares da Silva;  José Miguel Chatkin; Eduardo Grossmann; Rui Fernando Felix 
Lopes e  Maria Antonia Zancanaro de Figueiredo.

Palestras no  
2º Simpósio de 
Medicina da Dor 
da Dor: da Ciência 
Básica à Clínica em 
Ribeirão Preto (SP)

A convite dos Professores José Aparecido da Silva e Renato Leonardo 

de Freitas, no dia 23 de novembro de 2017, durante o 2º Simpósio 

de Medicina da Dor da Dor: da Ciência Básica à Clínica,  o Presidente 

eleito da SBED, Eduardo Grossmann proferiu duas palestras intituladas 

“ Sergio Ferreira segundo a SBEB e Disfunções Temporomandibular Ar-

trogênicas - DTM “. O auditório estava lotado com 350 presentes entre 

acadêmicos e diferentes profissionais ligados à área da saúde. O Dr. 

Grossmann abordou a importância que teve o Professor Ferreira para 

a SBED, assim como discorreu sobre as novas técnicas minimamente 

invasivas empregadas nos tratamentos das DTM.  

NOTAS
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XXXI Congresso 
Brasileiro de 
Cefaleia e XII 
Congresso de 
Dor Orofacial

O então Vice-Presidente 

da SBED, Eduardo Gross-

mann, ministrou palestra 

denominada “Diretrizes para 

o Tratamento Cirúrgico das 

Disfunções Temporomandi-

bulares” durante o referido 

evento que ocorreu em 

Tiradentes entre 19 a 21 

de outubro de 2017, sob a 

Coordenação do Dr. Ricardo 

Tanus, cirurgião dentista. O 

Dr. Grossmann abordou as 

diferentes técnicas cirúrgi-

cas, suas indicações e contra 

indicações, assim como as 

diferentes terapêuticas em-

pregadas em cada uma das 

patologias que acometem a articulação temporomandibular. 

Ao final da exposição foi aberta a palavra à plateia.

O Presidente Eleito da SBED, Eduardo Grossmann, ministrou nos 

dias 27 e 28 de novembro de 2017, um curso teórico e prático, com 

duração de 15 horas, sobre Dor Orofacial. Esse ocorreu nas depen-

dências da Uningá, Paraná, no Curso de Especialização “Controle da 

Dor e Cuidados Paliativos,” coordenado pelo Professor Dr. Orlando 

Colhado. Nesse foi abordado desde o diagnóstico diferencial das 

diferentes algias orofaciais a modalidades de tratamento. Ao final do 

mesmo, foram realizadas atividades práticas com os alunos, todos 

médicos,  sob a supervisão dos Doutores  Grossmann e Colhado.

Curso de 
Especialização em  
Dor e Cuidados 
Paliativos

II Reunião do 
Comitê de Práticas 
Integrativas e 
Complementares 
da SBED

Complementares com 

o objetivo primordial de 

elaborar o Programa  do  

I Simpósio de Práticas Inte-

grativas e Dor, dando cum-

primento à 1ª proposta do 

Planejamento de 2018 deste 

Comitê, qual seja: “Promover 

eventos sobre PIC”.  

Entre outros temas o 

SPICD abordará: a formação 

do profissional de saúde em 

Dor e Práticas Integrativas e 

Complementares: O profis-

sional de saúde como edu-

cador em dor, estes já contemplando o ano 2018 estabelecido 

pela IASP como o ano global de excelência em educação em 

dor; Toque terapêutico e dor e vários outros de interesse do 

profissional de saúde que mitiga a dor.   Será realizado no dia 

07/04/2018 com a participação de palestrantes experts em 

suas áreas de atuação, em local a ser brevemente confirmado.

Participando desta II reunião participaram os seguintes 

membros: Juliane de Macedo Antunes, Maria Fernanda Muniz 

Ferrari, Áquila Gouvea  (por  Skype), Rosemary Amorin Lopes, 

Mariana Schamas, Vania Maria de Araujo Giaretta e Maria 

Belén Salazar Posso.

NOTAS
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